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Epílogo do Autor



Dedicação

Dedico este livro ao meu amigo fiel, Espírito Santo de Deus,

Companheiro silencioso nas horas de dúvida e alegria,

Fonte inesgotável de sabedoria, consolo e inspiração.

Que Tu continues a guiar cada palavra,

A iluminar cada caminho e a fortalecer cada coração

Que se abrir para receber o amor transformador de Deus.

Obrigado por tua presença constante,

Por me ensinar a amar, perdoar e perseverar,

E por nunca me deixar caminhar sozinho.

Que este livro seja fruto do Teu toque divino,

E que seja usado para reacender o amor em muitos corações.



Capítulo 1 – Por que o Amor se Esfriou?

Escrevo este livro porque creio que fui direcionado por Deus. Não é um projeto apenas intelectual ou fruto de uma ideia passageira; é algo que nasceu no meu coração como resposta a um chamado divino. Em oração, senti o Senhor me conduzir a falar sobre um tema que arde como um alerta: o amor esfriou.

A pergunta que ecoa e insiste em não se calar é: por que o amor se esfriou? Ou ainda, por que o amor vai se esfriar?

Essa não é apenas uma percepção pessoal. A própria Palavra de Deus nos alerta sobre isso. Em Mateus 24:12, Jesus declara:

“E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos se esfriará.”

Aqui, Jesus não diz “de todos”, mas “de muitos”. Isso já nos abre os olhos para uma realidade espiritual e social: não é um evento isolado, mas algo abrangente. E Ele aponta a causa — a multiplicação da iniquidade, ou seja, do pecado, da maldade, da injustiça.

Ao olharmos para o mundo de hoje, percebemos claramente esse cumprimento. O esfriamento do amor não ocorre apenas dentro do contexto da igreja ou da vida religiosa, mas em todos os lugares — no trabalho, na escola, na família, entre vizinhos, e até mesmo nas redes sociais. Em qualquer lugar, vemos sinais de indiferença, egoísmo e falta de empatia.

O alerta de Paulo a Timóteo

Essa mesma realidade é descrita por Paulo em sua segunda carta a Timóteo:

“Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos. Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus.” (2 Timóteo 3:1-4)

Paulo descreve com detalhes o perfil das pessoas nos últimos dias. É como se ele estivesse escrevendo para a nossa geração. Vamos olhar com atenção para alguns desses termos.

Amantes de si mesmos — Amar a si mesmo é necessário e até saudável, afinal, o mandamento bíblico diz: “amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Mas Paulo fala de um amor exagerado, egoísta, onde a pessoa coloca seus interesses acima de qualquer outro, desprezando o próximo. É o culto ao “eu” — um amor que não transborda, mas se fecha em si mesmo.

Avarentos — Pessoas presas ao dinheiro e aos bens, não apenas no sentido de acumular riquezas, mas também na falta de generosidade. O avarento é mesquinho, pensa apenas no seu próprio benefício, e sua vida gira em torno do que pode ganhar, não do que pode oferecer.

Presunçosos e soberbos — A presunção é o excesso de confiança em si mesmo, uma arrogância disfarçada de autoconfiança. O soberbo vai além: acredita-se superior a todos, manifesta orgulho e altivez, e muitas vezes despreza os humildes. Enquanto Jesus é o exemplo supremo de humildade, o soberbo é movido pela vaidade e pela necessidade de se exaltar.

Blasfemos — Pessoas que insultam, que falam contra Deus, contra o próximo, e que criam contendas com suas palavras.

Desobedientes e ingratos — Não se trata apenas de rebeldia contra pais e autoridades, mas de uma postura geral de desprezo por valores, regras e princípios. A ingratidão anda lado a lado com a falta de amor.

Sem afeto natural — A perda da capacidade de sentir compaixão, de se importar com a dor do outro. É um coração endurecido.

Irreconciliáveis — Pessoas que não conseguem perdoar, que carregam mágoas e rancores de forma permanente. Não aceitam se reconciliar, mesmo diante de oportunidades para isso.

Caluniadores e incontinentes — A língua se torna instrumento de destruição, e a falta de autocontrole leva a atitudes impensadas, cruéis e prejudiciais.

Sem amor para com os bons — A bondade passa a incomodar, e até despertar hostilidade.

Mais amigos dos deleites do que de Deus — O prazer e a satisfação pessoal se tornam prioridade, e a devoção ao Senhor fica em segundo plano.

Um retrato dos últimos dias

Ao analisarmos essa lista, percebemos que todos esses comportamentos têm algo em comum: a substituição do amor verdadeiro por um amor distorcido, centrado no próprio “eu”. É o oposto do que Jesus nos ensinou.

Quando o pecado cresce, ele sufoca a capacidade de amar. Onde há egoísmo, orgulho, mentira, desobediência e dureza de coração, o amor se torna raro. E quando o amor se torna raro, a fé também enfraquece — pois a fé opera pelo amor (Gálatas 5:6).

Não podemos ignorar que este é um alerta urgente. Vivemos tempos em que, muitas vezes, o relacionamento com Deus é trocado por distrações passageiras, e a sensibilidade espiritual se perde.

Mas ainda existe esperança. Mesmo que “o amor de muitos” se esfrie, ele não precisa se esfriar em nós. O fato de Jesus ter dito “de muitos” significa que alguns permanecerão firmes. E essa deve ser a nossa decisão: manter o amor aceso, independentemente do que acontece ao redor.

Este livro nasce para nos ajudar a compreender as causas desse esfriamento, identificar seus sinais e, principalmente, aprender como reacender o amor — por Deus e pelo próximo.

Porque, enquanto o mundo se torna frio, o coração que permanece no Senhor continua aquecido pela chama do amor eterno.
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